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Resumo do plano inicial e das etapas já descritas em relatórios anteriores

O projeto proposto (incorporando-se as modificações já justificadas no primeiro relatório) tem como objetivo geral determinar a estrutura e investigar aspectos da dinâmica de duas espécies arbóreas comuns com características ecológicas distintas em fragmentos florestais secundários em diferentes estádios sucessionais (graus de estruturação) no Planalto Atlântico Paulista. Duas espécies arbóreas tolerantes à sombra serão selecionadas, cada uma ocupante de um estrato na floresta (sub-bosque e sub-dossel/dossel) e seis fragmentos nos quais serão alocadas parcelas permanentes para o estudo da demografia das espécies, sendo acompanhados indivíduos em todos os estádios de desenvolvimento em recenseamentos anuais (semestrais para as plântulas). Com o intuito de integrar toda a análise demográfica, serão empregados modelos matriciais e análises de perturbação (sensibilidades, elasticidades e experimentos de resposta de tabela de vida) que responderão se as populações estudadas estão crescendo nos fragmentos (λ>1) e qual a fase mais crítica do seu ciclo de vida. Além disso, pretendemos relacionar os parâmetros populacionais calculados (estrutura e dinâmica) com as variações nos graus de estruturação das florestas secundárias estudadas. A integração das análises populacionais e da estrutura da vegetação permitirá conclusões acerca da conservação das florestas da região.
O relatório 1 descreveu as atividades realizadas no primeiro ano de projeto (janeiro a dezembro de 2007). Basicamente, neste primeiro ano foram selecionadas as espécies para os estudos demográficos, selecionados os fragmentos nos quais foram instaladas as parcelas permanentes para tais estudos e realizado o tempo zero da dinâmica populacional. Alguns outros enfoques também foram iniciados, tais como as observações fenológicas das espécies alvo e a coleta de sementes. Além disso, foi iniciado um Projeto de Iniciação Científica que investigou o efeito de uma palmeira de sub-bosque sobre as plântulas das espécies-alvo.
Resumo do que foi realizado no período a que se refere o relatório
Neste período (janeiro a dezembro de 2008) foi concluído o primeiro recenseamento das populações estudadas (tempo 1). Como as plântulas foram recenseadas em intervalos de seis meses, em julho de 2008 foi concluído o recenseamento referente ao tempo 3. Ainda com relação às parcelas de plântulas, foram realizadas medidas da profundidade da camada de serapilheira e fotografias hemisféricas para avaliar a porcentagem de abertura do dossel. Com relação à caracterização da comunidade, de abril a novembro foi realizada a coleta de dados de estrutura do componente arbóreo. A partir de janeiro de 2008 também foi acompanhada a fenologia reprodutiva de ambas as espécies, sendo que para Rudgea jasminoides as observações foram realizadas em intervalos de 35 a 45 dias, com o objetivo de quantificar sua produção de frutos (cuja maturação estende-se por diversos meses). A fenologia reprodutiva de Guapira opposita também foi acompanhada a partir de outubro de 2008. Além disso, o experimento do aluno de Iniciação Científica que investigou o efeito de uma palmeira de sub-bosque sobre as plântulas das espécies-alvo foi concluído, enquanto que outro projeto de Iniciação Científica foi iniciado, o qual enfoca o aporte e a decomposição de serrapilheira nos fragmentos florestais estudados. 
Estrutura do relatório
Em relação ao projeto principal, neste relatório serão apresentados os resultados parciais da dinâmica e da fenologia reprodutiva das duas espécies. Os resultados referentes à coleta de dados da comunidade arbórea estão em processo de análise, sendo alguns mencionados juntamente com os resultados da demografia. O relatório está organizado em capítulos, numa tentativa de delimitar os enfoques e estruturá-los para constituírem artigos à medida que as análises sejam complementadas (Capítulos 2 e 3).
Capítulo 1. Introdução geral – apresenta e contextualiza a pergunta do trabalho com uma revisão bibliográfica breve, descreve a área de estudo e apresenta as espécies estudadas. 
Capítulo 2. Aspectos da dinâmica de duas populações arbóreas e suas relações com a estrutura das florestas em uma paisagem fragmentada de Floresta Atlântica em São Paulo – apresenta a estrutura, os resultados parciais e análises preliminares do artigo 1, no qual pretendemos comparar a dinâmica populacional das duas espécies nos diferentes fragmentos e investigar suas relações com os parâmetros de estrutura do componente arbóreo. 

Capítulo 3.  Efeito da abertura de dossel e da espessura da camada de serrapilheira na dinâmica de plântulas de duas espécies arbóreas – apresenta a estrutura, os resultados parciais a algumas análises preliminares do artigo 2, no qual analisaremos a dinâmica das plântulas das duas espécies em função de fatores.

Capítulo 4. Fenologia reprodutiva de Rudgea e Guapira como uma ferramenta para estimativas da fertilidade e outros parâmetros importantes para a modelagem da dinâmica populacional – contextualiza as questões que as observações fenológicas realizadas pretendem responder e apresenta as análises preliminares.  

Em relação aos projetos de Iniciação Científica, apresentamos em anexo o Trabalho de Conclusão de Curso do projeto já concluído (Anexo 1). Ressaltamos, no entanto, que não foi possível incorporar ainda a coleta final de dados às análises, o que será feito para a preparação do artigo científico. O projeto que está sendo iniciado é apresentado no Anexo 2. 

Considerações sobre as questões levantadas pelo assessor


Embora as questões levantadas pelo assessor na avaliação do Relatório 1 estejam contempladas no decorrer deste relatório, procuramos comentar diretamente, de uma forma mais geral, os questionamentos realizados na primeira parte do parecer, os quais dizem respeito às mudanças na questão científica do projeto principal. 
De fato a nossa questão mudou a partir da exclusão da comparação com a floresta contínua, pela inexistência de réplicas e também pelo esforço de campo (como justificado no primeiro relatório). No entanto, em contrapartida incorporamos a heterogeneidade estrutural dos fragmentos estudados na pergunta do trabalho. Essa mudança aproxima a nossa abordagem da realidade do sistema investigado, pois partimos de um contraste simples entre fragmento versus floresta contínua, cuja literatura é vasta e amplamente revisada 


(Laurance et al. 2002, Hobbs and Yates 2003) ADDIN EN.CITE , e passamos a considerar o papel da heterogeneidade dos fragmentos na dinâmica das espécies estudadas. Na literatura, o conjunto de dados gerado até o momento mostra que, pelo menos para a Floresta Atlântica, as questões relacionadas aos efeitos da fragmentação versus tamanho dos fragmentos são uma forma muito simplista e que pouco contribui para a elucidação dos processos envolvidos (Santos et al. 2007). Uma recente revisão também aponta para a mesma direção, mostrando que os trabalhos com fragmentação de habitats necessitam uma mudança de paradigma, ultrapassando, por exemplo, o foco no tamanho dos fragmentos 
 ADDIN EN.CITE 
(Haila 2002, Laurance 2008)
. Com isso, entendemos que a contribuição de nossa pesquisa também ganha em originalidade, uma vez que esse tipo de abordagem é ainda raro, apesar de reconhecidamente importante. Encontramos um único trabalho para a Floresta Atlântica com um enfoque semelhante (Souza and Martins 2004). Entendemos também que dessa forma a nossa pesquisa ganha em aplicabilidade para a conservação, pois a situação de floresta contínua é exceção nas paisagens de Floresta Atlântica (Morellato and Haddad 2000). A introdução geral apresentada no Capítulo 1 tem o intuito de desenvolver essas idéias, contextualizando as nossas questões e expectativas à luz da literatura.
Plano de trabalho para as etapas seguintes

O Quadro 1 apresenta as etapas restantes do último ano de projeto. Quanto ao projeto principal, o último recenseamento das populações (tempo 2 da dinâmica) será realizado de janeiro a julho de 2009. Com a coleta de dados concluída será possível realizar as análises de modelos matriciais planejadas. Para tanto, a doutoranda Cristiane Jurinitz pretende passar cinco meses (de agosto a dezembro) no laboratório do seu co-orientador, o Dr. Emilio M. Bruna, na Universidade da Flórida, Gainesville (EUA), onde aprofundará seus conhecimentos sobre as análises demográficas assistida por ele e sua equipe. Conforme o andamento das análises, a aluna escreverá os artigos (definitivos) da tese, cuja defesa está prevista para março de 2010.

O Projeto de Iniciação Científica, já começado, tem coletas previstas até novembro de 2009 e a entrega do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em dezembro do mesmo ano.

Quadro 1. Cronograma do projeto para 2009.

	
	2009

	
	jan
	fev
	mar
	abr
	mai
	jun
	jul
	ago
	set
	out
	nov
	dez

	Coleta dados de demografia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análise dos dados de demografia (Lab. E. Bruna, Flórida - EUA)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Redação dos artigos de demografia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Coleta de dados do projeto de IC
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Redação do TCC de IC
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